
CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO PARA 27 ESPÉCIES ARBÓREAS DE CERRADO 

RESUMO 

É apresentada uma chave de identificação de 27 
espécies arbóreas de cerrado dos Estados de São Paulo 
e Minas Gerais, baseada em caracteres microscópicos 
do lenho. 

Palavras-chave: Cerrado, árvores, lenho, identificação, 
estrutura microscópica. 

1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho faz parte de um estudo iniciado por 
PINHO (1966) com o objetivo de confeccionar um catá­
logo de madeiras de espécies de cerrado. 

Foi estudado, sob o ponto de vista microscópico, o 
lenho de 27 espécies arbóreas típicas de cerrado de 
diferentes famílias, provenientes do Estado de São 

2 MATERIAL E METODOS 

Byrsonima variabilis A. Juss. 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Gol. R. A. Pinho 28/1962 
(SPw 30, SP 84.965) 
Calophyllum brasiliense Camb. 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Cal. R. A. Pinho 23/1962 
(SPw 25, SP 84.963) 
Caryocar brasi!iensis Camb. 
BRASIL: Minas Gerais, Paraopeba - Gol. 1. Válio s/nº/1965 
(SPw 195) 
Gasearia sylvestris Sw. 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Gol. R. A. Pinho 3/1962 
(SPw 5, SP 84.970) 
Copaifera langsdorffii Desf. 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Gol. R. A. Pinho 43/1963 
(SPw 153, SP 76. 711) 
Connarus suberosus Planch. 
BRASIL: São Paulo, ltirapina - Cal. R. A. Pinho 66/1966 
(SPw 206, SP 99.759) 
Couepia grandiflora Benth. 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Cal. R. A. Pinho 26/1962 
(SPw 28, SP 81 .961) 
Curatella americana L. 
BRASIL: Minas Gerais, Paraopeba - Gol. 1. Válio s/nº/1965 
(SPw 196) 
Didymopanax vinosum Mart. 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. Jaccoud 26/1961 
(SPw 131, SP 81.3135) 
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Paulo e de Minas Gerais (PINHO, 1966; PINHO, 1969; 
PINHO & CAMARGO, 1979; PINHO et alii, 1987). 

As diferenças estruturais do lenho apresentadas 
nas espécies estudadas são contrastantes o suficiente 
para a elaboração de uma Chave de Identificação. 

Esta Chave contribuirá para o reconhecimento das 
espécies quando o material reprodutivo não estiver 
disponível. 
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Erythroxyllum tortuosum Mart. Erythroxylaceae 
BRASIL: São Paulo, ltirapina - Col. R. A. Pinho 68/1966 
(SPw 208, SP 99.764) 
Ferreírea spectabílís Aliem. Leguminosae 
BRASIL: São Paulo, Santa Rita do Passa Quatro - Col. R. A. Pinho 20/1962 
(SPw 22, SP 66.056) 
lnga vulpína Mart. ex. Benth. Leguminosae 
BRASIL: São Paulo, São Pedro - Col. R. A. Pinho 12/1962 
(SPw 14, SP 103.068) 
Líthraea molleoídes (Vell.) Engl. Anacardiaceae 
BRASIL: São Paulo, Cabreúva - Col. R. A. Pinho 9/1962 
(SPw 11, SP 103.069) 
Magonía pubescens St. Hill. Sapindaceae 
BRASIL: Minas Gerais, Paraopeba - Col. 1. Válio s/nº/1965 
(SPw 197) 
Míconía albícans Steud. Melastomataceae 
BRASIL: São Paulo, ltirapina - Col. R. A. Pinho 60/1966 
(SPw 200, SP 99.761) 
Myroxylon peruíferum L. Leguminosae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 17/1962 
(SPw 19, SP 66.053) 
Ouratea spectabílís (Mart.) Eng!. Ochnaceae 
BRASIL: São Paulo, ltirapina - Col. R. A. Pinho 14/1962 
(SPw 16, SP 81.309) 
Píptadenía falcata Benth. Leguminosae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 24/1962 
(SPw 26, SP 84.975) 
Qua/ea grandíflora Mart. Vochysiaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 44/1963 
(SPw 154, SP 76.709) 
Qualea multíflora Mart. Vochysiaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 41 e 45/1963 
(SPw 146 e 155, SP 75.638 e 76. 71 O) 
Tabebuía caraíba (Mart.) Bureau Bignoniaceae 
BRASIL: São Paulo, São Pedro - Col. R. A. Pinho 13/1962 
(SPw 15, SP 103.070) 
Tabebuía avellanedae Lorent ex Griseb. Bignoniaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 2/1962 
(SPw 4, SP 81.306) 
Tabebuía chrysotrícha Mart. ex. D.C. Standley Bignoniaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 6 e 8/1962 
(SPw 8 e 1 O, SP 81.307 e 81.308) 
Termínalía argentea Mart. et Zucc. Combretaceae 
BRASIL: São Paulo, Santa Rita do Passa Quatro - Col. R. A. Pinho 10/1962 
(SPw 21, SP 81.311) 
Termínalía brasílíensís Camb. Combretaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 6/1962 
(SPw 18, SP 84.973) 
Vochysía tucanorum Mart. Vochysiaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. A. Pinho 46/1963 
(SPw 156, SP 76. 708) 
Viro/a sebífera Aubl. Myristicaceae 
BRASIL: São Paulo, São Simão - Col. R. S. Jaccoud 25/1961 
(SPw 130, SP 84.962) 

As técnicas utilizadas para o estudo microscópico 
do lenho foram referidas anteriormente (PINHO, 1966). 
Os caracteres considerados seguiram as especificações 

adotadas Pela Norma COPANT (Comissão Pan-ameri­
cana de Normas Técnicas, 1973). A terminologia adota­
da está de acordo com I.A.W.A. COMMITTEE (1964). 
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3 CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO MICROSCÓPICA 
DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

1 . a. parênquima axial apotraqueal ...................................................................................................... 2 
b. parênquima axial paratraqueal ..................................................................................................... 6 

2. a. parênquima axial apotraqueal em faixas ..................................................................................... 3 
b. parênquima axial apotraqueal difuso ........................................................................................... 4 

3. a. poros em arranjos diagonais, poucos, pequenos, raios 
exclusivamente unisseriados muito baixos .............................................. Calophyllum brasiliense 

b. poros difusos, muito poucos, pequenos a médios, raios 
exclusivamente unisseriados extremamente baixos ...................................... Couepia grandiflora 

4. a. poros predominantemente pequenos, raios predominantemente 
multisseriados, baixos e médios ..................................................................... Ouratea spectabilis 

b. poros predominantemente médios, raios predominantemente 
multisseriados extremamente baixos a extremamente altos ....................................................... 5 

5. a. poros ocasionalmente obstruídos por ti las, raios extremamente baixos .... Caryocar brasí/iensis 
b. poros não obstruídos por tilas, raios médios a extremamente altos .......... :. Curatella americana 

6. a. parênquima axial paratraqueal escasso ...................................................................................... 7 
b. parênquima axial paratraqueal abundante ................................................................................. 11 

7. a. raios multisseriac;los, exclusivamente bisseriados, com tubos taniníferos ............. Viro/a sebifera 
b. raios multisseriados, predominando 3 séries ou mais ................................................................. 8 

8. a. placa de perfuração simples ........................................................................................................ 9 
b. placa de perfuração escalariforme ............................................................................................. 1 O 

9. a. poros predominantemente pequenos ............................................................ Byrsonima variabilis 
b. poros exclusivamente muito pequenos ........................................................... Gasearia sy/vestris 

10. a. canais radiais ausentes .................................................................................. Lithraea molleoides 
b. canais radiais presentes ............................................................................ Didymopanaxvinosum 

11. a. parênquima paratraqueal ali forme ............................................................................................. 12 
b. parênquima paratraqueal vasicêntrico ....................................................................................... 20 

12. a. parênquima paratraqueal aliforme com ale tas curtas ................................................................ 13 
b. parênquima paratraqueal aliforme com aletas longas ............................................................... 16 

13. a. raios heterogêneos ........................................................................................ Vochysia tucanorum 
b. raios homogêneos ...................................................................................................................... 14 

14. a. raios estratificados ........................................................................................ Ferreirea spectabilis 
b. raios não estratificados .............................................................................................................. 15 

15. a. raios multisseriados de bi a hexasseriados, com 
predominância dos tri e tetrasseriados .............................................................. Qua/ea multi flora 

b. raios multisseriados de bi a trisseriados, com predominância do bisseriado ............ /nga vulpina 
16. a. raios homogêneos estratificados ............................................................................................... 17 

b. raios homogêneos não estratificados ........................................................................................ 18 
17. a. raios pouco numerosos a numerosos, camadas de crescimento 

demarcadas por parênquima marginal ...................................................... Tabebuia avel/anedae 
b. raios numerosos e muito numerosos, camadas de 

crescimento indistintas ............................................................................... Tabebuia chrysotricha 
18. a. raios exclusivamente unisseriados ................................................................ T erminalia argentea 

b. raios predominantemente multisseriados .................................................................................. 19 
19. a. poros exclusivamente de secção circular, poucos e médios ............................. Tabebuia caraíba 

b. poros predominantemente de secção ovalada, pouco 
numerosos e pequenos ................................................................................. Magonia pubescens 

20. a. raios homogêneos ...................................................................................................................... 21 
b. raios heterogêneós ..................................................................................................................... 23 

21. a. raios exclusivamente unisseriados .................... , ....................................... Termina/ia brasiliensis 
b. raios predominante multisseriados ............................................................................................ 22 

22. a. fibras septadas, camadas de crescimento demarcadas por 
espessamento de fibras .................................................................................... Piptadenia falcata 

b. fibras não septadas, camadas de crescimento indistintas .............................. Qua/ea grandiflora 
23. a. raios estratificados ...................................................................................... Myroxyfon peruiferum 

b. raios não estratificados .............................................................................................................. 24 
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24. a. canais axiais presentes .............................................................................................................. 25 
b. canais axiais ausentes ............................................................................................................... 26 

25. a. presença de falso parênquima e ausência de canais secretores ............... Connarus suberosus 
b. ausencia de falso parênquima e presença de canais 

secretores nas faixas de parênquima marginal ........................................... Copaifera langsdorffii 
26. a. raios exclusivamente unisseriados, ocasionalmente 

localmente bisseriados ........................................................................................ Miconia albicans 
b. raios predominantemente multisseriados com predominância dos tri 

e tetrasseriados ...................................................................................... Erythroxyllum tortuosum 
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